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1. Ensino Médio – um balanço histórico e institucional
	Reflexão e ação
Um grande desafio ainda existente no âmbito escolar, é a dualidade entre escolas do setor público e privado. Sendo que a papel fundamental da escola, no primeiro caso, é a de formação básica, de titulação e voltada para o mercado de trabalho. E a segunda escola tem como função principal preparar o educando para um concurso ou vestibular, buscando uma mão de obra especializada. Mantendo a dicotomia, em que a rede pública prepara uma mão de obra básica ou técnica e a rede privada prepara uma mão de obra especializada.


2. Desafios para o Ensino Médio
	Reflexão e ação
Entre os alunos matriculados no Ensino médio, as grandes maiorias apenas estudam, uma pequena parcela dos educandos estuda e trabalha, em contrapartida existe um grande número de alunos que são retidos no ensino médio, motivo pelo qual, não apresentaram condições de seguir seus estudos. Observa-se que os alunos retidos, não coincidem com aqueles que trabalham. Sendo assim, não podemos usar o trabalho, como desculpa, motivo de estar prejudicando os nossos alunos. Então surge uma incógnita. Afinal, porque existe uma grande retenção no Ensino Médio? Porque aumentou o número de matriculados no ensino médio? Porque diminuiu o número de evasão escola?

Podemos dizer que a retenção está muitas vezes ligada, as defasagens de conteúdos e do próprio aprendizado, que os alunos transferem do ensino fundamental para o ensino médio, ou até mesmo na diferença de currículo e cobrança entre o fundamental e médio. O aumento de matriculados está ligado diretamente ao índice de retenção e também podemos acrescentar ao retorno de alguns alunos, o qual chamamos de “resgates”, alguns alunos que tinham abandonado seus estudos, estão voltando para a escola, com o intuito de finalizá-los. Sobre a evasão escolar, acredito que a disponibilidade de cursar por blocos, no ensino médio, reflete diretamente na diminuição da evasão escolar.

Dados o quadro geral acima exposto, identifica-se a importância de desenvolver um sistema educacional que atenda às demandas sociais referentes à realidade brasileira. A proposta apresentada é o “ensino médio de qualidade social”, discutido no capítulo 3 deste estudo.




3. Rumo ao Ensino Médio de Qualidade Social: as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, o Direto a Educação e a Formação humana integral
	 Reflexão e Ação

Existe uma diversidade no ensino médio, tanto dentro da rede pública quanto na rede privada, queremos buscar um ensino médio igualitário, porém existe uma diferença social. Temos uma pequena elite, que busca o ensino superior e obtém um ensino de qualificação. Em contra partida uma sociedade majoritariamente pobre, que depende exclusivamente de um ensino público defasado, ultrapassado. Que muitas vezes não direcionam o cidadão para lugar algum. Defender um currículo igual, respeitando a diferença da sociedade, é praticamente impossível, e mesmo que o currículo seja igual, ainda teremos uma dualidade entre público e privado. Fornecendo dois ensinos médios de qualidades e objetivos diferentes. Tal diferença de ensino, realmente só irá deixar de existir, a partir do momento em que ocorrer uma universalização e unificação da escola, ou seja, quando deixarmos de ter ensino público e privado. Tornando apenas um.


4. Desafios às Políticas públicas de Ensino Médio
	Visivelmente há um desinteresse igualitário de professores e alunos referente a realidade educacional que estamos inseridos: abandono, reprovação em massa, falta de informação dos brasileiros de seus direitos referente a escola, à procura de uma universalização do ensino médio, entre tantos outros motivos. Buscamos mudanças, mas continuamos generalizando o nosso aluno e principalmente o conhecimento repassado.
Podemos perceber que tudo que há fora da escola é mais interessante do que acontece em sala de aula. Queremos mudanças, mas continuamos com a mesma estrutura, com as mesmas regras, o mesmo conteúdo e principalmente, a mesma forma de repassar o mesmo.

A busca de uma escola com formação voltada ao interesse do aluno e a inclusão daqueles que durante tanto tempo foram considerados anormais acontece, ainda de forma precária. Mas com bons resultados. No Colégio que trabalhamos temos bons exemplos que trazem melhorias a todos.
O Ensino Médio por blocos, ainda visto com maus olhos por alguns, tem surtido efeito em nossa comunidade. Pois, ter menos disciplinas e mais tempo de estudo na mesma (mais aula por semana), torna o contato com o aluno mais intenso, podemos trabalhar e desenvolver a interdisciplinaridade, tornando o Ensino Médio mais atrativo. Os trabalhos ficaram mais criativos. Os professores buscam novas formas de avaliar e trabalhar alguns assuntos.



